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Belo Horizonte é a capital 
do estado de Minas Gerais, 
a primeira cidade planejada 
do país e construída a partir 
de uma concepção 
urbanística enfatizando a 
modernidade,foi inaugurada 
em 12 de dezembro de 1897 
pelo então governador Bias 
Fortes. A escolha da área 
para a implantação de Belo 
Horizonte se deu 
principalmente por suas 
qualidades climáticas, 
topográficas e de 
drenagem. Insere na 
depressão Belohorizontina , 
sobre o complexo granito -
gnaisse do embasamento 
cristalino
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Espaço metropolitano, áreas protegidas e conflitos socioambientais: a 
proposta do PARNA da Serra do Gandarelana RMBH, Minas Gerais, Brasil
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Professora Adjunta do departamento de Geografia do Instituto de Geociência 
da Universidade Federal de Minas Gerais

A Região Metropolitana de Belo Horizonte – RMBH - é a 3ª maior aglomeração urbana do Brasil, com 
uma população de 5,413,627 habitantes (IBGE, Censo 2010) a 7ª da América Latina.
É constituída por 34 municípios: Baldim, Belo Horizonte, Betim,Brumadinho, Caeté, Capim 
Branco, Confins, Contagem, Esmeraldas,Florestal, Ibirité, Igarapé, Itaguara, Itatiaiuçu, Jaboticatubas, Juatuba,
Lagoa Santa, Mário Campos, Mateus Leme, Matozinhos, Nova Lima, Nova União,Pedro 
Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, Rio Acima, Rio Manso,Sabará, Santa Luzia, São Joaquim de 
Bicas, São José da Lapa, Sarzedo,Taquaraçu de Minas e Vespasiano
O colar metropolitano somam 14 cidades, totalizando uma populaçao de pouco mais de 7milhoes.
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QUADRILATERO FERRIFERO, RMBH, MINAS GERAIS, BRASIL

A Região 
metropolitana de 
Belo Horizonte 
(RMBH) avizinha-
se a uma das mais 
importantes 
províncias 
mineráriado Brasil, 
com tradição de 
extrativismo 
mineral deste o 
ciclo do ouro no 
século XVIII.
Atualmente, abriga 
grandes 
minerações de 
ferro e ouro, vários 
empreendimentos 
que exploram 
jazidas de topázio 
e bauxita, entre 
outros.

TITULOS MINERÁRIOS P/ REGIOES DE CANGA E 
FORMAÇOES BANDADAS DE FERRO DO QF
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O QUADRILÁTEROFERRÍFEROé
também conhecidopor seusaspectos
naturais e de grande beleza cênica.
Destaca-se no contexto estadual por
abrigarum ambienteúnico,oscampos
rupestreshematíticos. A regiãoabriga
muitas espécies endêmicas
identificadas em estudos recentes e
muitas ameaçadasde extinção, sendo
por isso, definida como prioritária
para a conservação(DRUMMONDet
al., 2005).

A SERRA DO GANDARELA, aba nordeste do QF (aproximadamente 467 km2 de 
área), situa-se a cerca de 65 km de Belo Horizonte, tem um alto grau de 
conservação, as belezas naturais, a alta biodiversidade, a riqueza paisagística e a 
presença de inúmeras nascentes encontradas em seus limites, divididas em duas 
importantes Bacias Hidrográficas: Rio das Velhas/ São Francisco e Bacia do Rio 
Piracicaba/ Doce.
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Históricodo processo

• 24/09/2009: Ofício Projeto Manuelzão + 25 entidades 
• 06/10/2009: Abertura do Processo 
• 12/2009 : Ofícios a: IBAMA, SEMAD, SUPRAM 

(licenciadores). 
• 10/2010: Ofícios a: IBAMA, SEMAD, SUPRAM, 

Prefeituras, MP e ONGs informando sobre proposta 
oficial de criação. 

• 2010/ 2011: Reuniões com SEMAD, SUPRAM, IBAMA, 
CECAV, SEMAD, 8 Prefeituras, Vale S.A., outras 
mineradoras.

• 2011: Reuniões nas comunidades: de Morro 
Vermelho (Caeté), Cândida (Raposos), André do 
Mato Dentro (2), Cruz dos Peixotos(2), Galego/ 
Conceição do Rio Acima (Santa Bárbara), Socorro 
(Barão de Cocais), Água Limpa/ Palmital (Rio 
Acima)/ Vigário da Vara (Santa Bárbara); São 
Gonçalo do Rio Acima (Santa Bárbara) e Vila do 
Congo (Barão de Cocais) não ocorreram por falta 
de comparecimento. 

• 2011: GT1 (SEMAD e ICMBio) – julho e agosto 
• 2011: Acordo SEMAD/ ICMBio– setembro 
• 2011/12: GT2 (Estado, ICMBio, Prefeituras, 

Mineração, Movimento pela Preservação da Serra 
do Gandarela) – novembro a fevereiro
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POR QUE PRESERVAR A SERRA DO GANDARELA?
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Mapa de localização das Unidades de Conservação em estudo. Fonte cartográfica: (IEF), (IBGE) EM SOUZA 2012

FONTE; Mapa de localização das Unidades de Conservação em estudo. Fonte cartográfica: (IEF), (IBGE) em SOUZA 2012
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Mapa de localização das UC’sadjacentes à ZA da RPPN Santuário da Serra do Caraça. Fonte cartográfica: (IEF).EM SOUZA 2012
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FONTE:Instituto de Estudos Pró Cidadania – PRÓ-CITTÀ, em parceria com o Museu de História Natural e 
Jardim Botânico da UFMG, com recursos do Fundo Estadual de Defesa dos Direitos Difusos – FUNDIF. 
2012
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• Toda a área geográfica da Serra incorpora oito municípios de 
tradição mineradora, sendo que quatro fazem parte da RMBH e três 
do colar metropolitano. 

• Dentro de seus limites político-administrativos e ainda na área 
limítrofe proposta para o PARNA da Serra do Gandarela estão 
localizadas cerca de 25 comunidades rurais pluriativas que lá estão 
a mais de meio século, cujas vidas estão relacionadas aos ciclos 
minerários certamente, mas também a uma agricultura de 
subsistência, ao extrativismo vegetal.

• Essas pessoas conhecem e vivem a serra, fazendo dela seu 
espaço de vida e contribuindo para sua preservação.

• Imprensados entre a disputa de seu território pelo Estado - nas 
instancias federal, estadual e municipal - e pelo capital privado 
representado pelas mineradoras, elas insurgem no palco da disputa 
e reclamam o seu “lugar de vida”,

• Incorporando recentemente as suas reivindicações uma proposta 
de RDS - Reserva de Desenvolvimento Sustentável, categoria de 
unidade de conservação de uso sustentável. 

• Será uma possibilidade de desenvolvimento ou uma estratégia para 
se proteger do avanço das minerações, ou seja, do capital privado?  

• Fato é que o conflito está instalado dentro e para além do espaço 
metropolitano.

SALVE O

MUITO
OBRIGADA!

FIM!

APOIO: UFMG
PROEX, ICMBIO,
MOVSA, PRÓ-
CITTA

Contato:
janisebruno@
yahoo.com.br
GEPEGEO: 
Grupo
de pesquisae 
ensinode 
Geografia.


